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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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RESUMO: Neste artigo, lançou-se um olhar 
para a violência na escola e, dentre essa, o 
bullying que vem preocupando os profissionais 
da educação, por se tratar de um problema que 
interfere diretamente no processo de ensino-
aprendizagem. O bullying representa um dos 
grandes desafios para  professores e gestores 
escolares. Acredita-se que tal problemática 
pode ser minimizada com embasamento 
teórico que permita a esses profissionais 
identificar sinais dessa violência e saber como 
proceder nesses caso. A opção por esse 
tema partiu das experiências como gestora 
de uma escola municipal da cidade de João 
Pessoa/PB. Já que é comum se presenciar 
práticas de bullying na referida escola. Assim, 
entende-se que a gestão escolar tem grande 
responsabilidade no que se refere ao combate 
a essa problemática. Assim, o presente 
artigo traz como objetivo principal discutir a 
importancia da gestão escolar na prevenção e 
combate ao bullying nas escolas. A metodologia 
se pautou por uma pesquisa bibliográfica e os 
principais resultados encontrados na literatura 
apontaram que o bullying é prática comum no 
ambiente escolar. Tal violência  varia quanto 
ao gênero, formas de caracterização, local em 
que ocorre e consequências que afetam mais 
ou menos as vítimas. Dessa forma, conclui-se 
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que é necessário uma maior interferência da gestão escolar no tocante à formação 
pedagógica dos atores escolares, para que estes saibam identificar e prevenir nos 
casos de bullying. 
PALAVRAS-CHAVE: Bullying.  Gestão escolar. Interações sociais.

ABSTRACT: In this article, we looked at violence in school and, among them, bullying 
that has been worrying education professionals because it is a problem that interferes 
directly with the teaching-learning process. Bullying is one of the great challenges for 
teachers and school administrators. It is believed that such a problem can be minimized 
with theoretical basis that allows these professionals to identify signs of this violence 
and to know how to proceed in these cases. The option for this theme started from 
the experiences as manager of a municipal school in the city of Joao Pessoa / PB. 
It is common to witness bullying practices in this school. Thus, it is understood that 
school management has a great responsibility in the fight against this problem. Thus, 
the main objective of this article is to discuss the importance of school management 
in preventing and combating bullying in schools. The methodology was based on a 
bibliographical research and the main results found in the literature pointed out that 
bullying is a common practice in the school environment. Such violence varies as to 
gender, characterization forms, location where it occurs and consequences that affect 
more or less the victims. Thus, it is concluded that a greater interference of the school 
management with regard to the pedagogical formation of the school actors is necessary, 
so that these can identify and prevent in cases of bullying. 
KEYWORDS: Bullying. School management. Social Iterations.

1 |  INTRODUÇÃO

O perfil da gestão escolar vem mudando, ao longo do tempo, isso deve as 
discussões que a educação vem travando e, nessa perspectiva, a escola se torna 
um espaço de debate e agenda destinados a definir os rumos políticos da nova 
concepção de gestão escolar que se busca alcançar. Atualmente, são inúmeros 
desafios que se apresentam e com vistas a um melhor desempenho da gestão escolar, 
uma vez que se vive um novo paradigma que exige uma formação pedagógica mais 
preparada para os professores e gestores de instituições de ensino.

Essa necessidade ocorre em consequência do enfrentamento de problemas 
que têm surgido no espaço escolar. Dentre esses problemas, certamente, o bullying 
é um desses percalços, pois tal violência pode trazer consequências desastrosas 
para os alunos até chegar a casos extremos, como homicídio e suicídio. 

Assim, acredita-se que a gestão escolar aliada à comunidade escolar deve 
trabalhar para criar um ambiente harmonioso em que os alunos possam se envolver 
nas interações sociais visando a amizade e, sobretudo, o respeito para a construção 
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de estratégias que favorecem o processo de socialização e aprendizagem. É 
importante destacar que as interações sociais na escola dão conta das habilidades 
sociais, da competência social e desempenho social. Tais interações sociais são 
inerentes ao ser humano, isto é, ocorrem de forma natural e espontânea na vida 
das pessoas, porém elas precisam ser aprimoradas nos diversos contextos, como 
por exemplo, na escola, na família na igreja, entre outros. Entretanto, é importante 
lembrar que nos processos sociais, os indivíduos possuem participação ativa 
influenciada pelas práticas e vivências experiências. 

Diante do exposto, este artigo traz como problema de pesquisa a seguinte 
indagação: Será que uma gestão escolar pode favorecer as relações sociais e 
combater o bullying? Assim, o artigo se justifica por entendermos que a gestão 
escolar pode ser de grande importância para viabilizar as relações sócias na 
prevenção e combate ao bullying nas escolas. Assim, esperamos contribuir com 
a comunidade acadêmica na discussão desse tema. Para realização da nossa 
pesquisa elegemos como objetivo geral: discutir a importância da gestão escolar na 
prevenção e combate ao bullying nas escolas.

No tocante a metodologia, este artigo se constitui por uma pesquisa bibliográfica. 
O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas, mediante 
o emprego de procedimentos científicos.

2 |  A IMPOTÂNCIA DA GESTÃO ESCOLAR NA MEDIAÇÃO DAS RELAÇÕES 

SOCIAIS NA ESCOLA 

O debate político que marcou a década de 1990. Mudanças na legislação com 
Constituição de 1988 e PNE de 2001 e LDB de 1996. E compromissos assumidos nas 
conferências, acordos com Banco Mundial no contexto da transição as formulações 
em torno da gestão estavam centradas no eixo político, a partir da década de 1990. 
Observa-se a substituição desse eixo pela ênfase no discurso da reestruturação 
produtiva e passa a ser defendida numa perspectiva gerencial.

Nesse contexto da gestão empresarial emerge como sinônimo de dinamicidade 
e eficiência dentro do espaço escolar. Nesse período, o sistema educacional 
apresentou como seu principal traço a racionalidade administrativa, como paradigma 
na tentativa de modernização administrativa do aparato público (LIBÂNEO; 
OLIVEIRA; TOSCHI, 2012). No final da década de 90, início dos anos 2000, um novo 
cenário se desenhou, embasado na expectativa de construção de uma democracia 
participativa, necessária para a retomada do desenvolvimento econômico e social. 
Na esteira de transição, a reforma educacional substituiu o modelo centralizado 
de planejamento por um modelo novo de gestão do ensino público, indicando uma 
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forma mais flexível e participativa. 
 O gestor passa a ser visto como um sujeito chave no processo de organização 

do trabalho pedagógico. O trabalho coletivo e a autonomia são práticas indispensáveis 
à gestão, cabendo ao diretor, como organizador do trabalho escolar, propor, escutar 
e mediar a formação e a concretização das metas que a escola deseja alcançar. 
E nos moldes do Plano de Desenvolvimento da Escola necessita de um gestor a 
frente dos trabalhos com liderança. 

Para que haja mudança da escola, encontra-se o emprego do termo gestão, 
compreendido por Luck como: 

o ato de gerir a dinâmica cultural da escola, afinando com as diretrizes e políticas 
educacionais públicas, para a implementação de um projeto político-pedagógico, 
compromissado com os princípios da democracia e com os métodos que 
organizem e criem condições para um ambiente educacional autônomo (soluções 
próprias, no âmbito de suas competências) de participação e compartilhamento 
(tomada de decisões conjunta e efetivação de resultados) e auto-controle 
(acompanhamento e avaliação com retorno de informações) (LUCK, 2010, p. 12)

Ainda, segundo Luck (2006), a gestão escolar envolve duas áreas: a de 
organização que agrupa quatro dimensões (a fundamentação conceitual e legal da 
educação e da gestão educacional; o planejamento; o monitoramento e avaliação 
das ações promovidas na escola e a gestão de seus resultados); e a dimensão de 
implementação que engloba: gestão democrática e participativa; gestão de pessoas; 
gestão pedagógica; gestão administrativa; gestão do clima e cultura escolar e gestão 
do cotidiano escolar, com foco direto na promoção da aprendizagem e formação 
dos alunos, com qualidade social.

Nesse contexto, tem-se as interações sociais que se dão de forma natural e 
espontânea entre as pessoas, entretanto, tais relações precisam ser aprimoradas 
para que a convivência em sociedade seja a mais harmoniosa possível, é importante 
destacar que as interações sociais ocorrem em diversos contextos, na escola, na 
família na igreja e dentre outros ambientes. Ou seja, elas estão presentes “nos 
processos sociais e as pessoas possuem participação ativa influenciada pelas 
práticas e vivências” (DIAS, 2013. p.58). Compreende-se que a escola se constitui 
em um excelente espaço para trabalhar as relações sociais e que isso pode ser 
realizado a partir de uma gestão escolar que favoreça tais relações.

Durante as interações sociais, ocorrem: tristeza, medo, raiva, nojo e surpresa, 
estes sentimentos podem ser aperfeiçoados e mantida no decorrer da vida, ou 
seja, mesmo sendo estes sentimentos inerentes ao ser humano, podem ocorrer 
alterações resultantes da experiência (OTTA;  RIBEIRO; BUSSAB, 2003). Dessa 
forma há várias formas de se trabalhar as emoções, como por exemplo, o teatro, a 
dança, o esporte entre outros que podem favorecer uma interação social de forma 
mais direta e mais prazerosa, pois viabiliza o lúdico.
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Assim, interações sociais no que se refere ao sócio histórica podem fazer 
com que se pense um ser humano que está sempre pronto para mudar, ou seja, 
em constante construção e transformação em decorrência das interações sociais, 
conquista e confere novos significados e olhares para a vida em sociedade e os 
acordos grupais. É importante lembrar que interações têm relação muitas vezes 
à formação do ser humano, assim, pode se dizer que a escola se constitui em um 
excelente espaço para se trabalhar essas interações. Pois esta instituição é por 
natureza um espaço de desenvolvimento das habilidades sociais, e na escola que 
os alunos refletem sobre sua imagem e ações perante a um determinado grupo, que 
independente de suas escolhas, está inserido (DEL PRETE, 2011). 

Nessa perspectiva, Araújo (2010) destaca que a participação dos agentes 
sociais se constitui em uma das principais características do que chama de nova 
gestão escolar. Assim, tal gestão está pautada no argumento que se fundamenta em 
um movimento de modernização que tem por objetivo alterar o sistema educacional.  

Como já foi mencionado antes, a escola se constitui em espaço privilegiado 
no sentido de desenvolver habilidades sociais, uma vez que a aprendizagem é 
um processo de construção social muito influenciada pelo meio, e o modo como 
ocorrem as relações interpessoais podem repercutir diretamente na aquisição 
do conhecimento (DEL PRETE, 2011; DIAS, 2013). É importante destacar que o 
ambiente tanto pode proporcionar tal desenvolvimento quanto inibidor, entretanto 
cabe a gestão escolar proporcionar as habilidades que os alunos precisam para 
viverem de forma harmoniosa em sociedade. 

Vale ressaltar que não se deve pensar apenas no desenvolvimento das 
habilidades dos alunos, neste contexto é importante entrar também o aprimoramento 
das competências sociais, sobretudo, da gestão e dos professores, e de todos que 
compõem a escola.  Ainda há o que se considera habilidades pró-sociais, estas 
habilidades são mais valorizadas pela classe de professores em detrimento das 
habilidades assertivas e de enfretamento (DEL PRETE, 2011).

Assim, a gestão escolar juntamente com os professores deve promover 
dinâmicas de grupos que também pode ser desenvolvida para trabalhar as 
relações sociais.  Para isso, só precisa de muita criatividade e boa vontade para 
desenvolvimento dessas atividades, as quais não necessitando de muitos recursos 
materiais, para realização. As dinâmicas de grupo contribuem expressivamente 
para se trabalhar e mudar atitudes e comportamentos individuais e grupais que 
sejam consideradas inadequadas. Para que isso ocorra é preciso que se tenha 
metodológicos bem definidas que possibilitem um entender com mais clareza e 
movimento teórico sobre sua prática, pois é necessário vincular teoria e prática 
para dar significado e sentido ao seu fazer, ou seja, dinâmica de grupo tem que ter 
objetivo, não é só fazer por fazer (BEAUCLAIR, 2007). 
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Portanto, acredita-se que as dinâmicas de grupo, na maioria das vezes, são 
muito divertidas e atrativas fazendo com que os alunos se interessem em participar. 
Normalmente, os alunos aceitam bem tais atividades. É nesse sentido a gestão 
e os professores tenham a perspicácia de tornar esse momento em momento de 
aprendizado. 

3 |  ARTES COMO ALTERNATIVA PARA TRABALHAR A VIOLÊNCIA ESCOLAR/

BULLYING 

O fenômeno da violência tema de discussão no campo acadêmico e científico, 
na mídia, no meio político e na sociedade em gera, tem sido um dos maiores entraves 
na conquista dos direitos humanos, pois a violência seja de qual tipo for está na 
maioria das vezes atrelada ao sistema socioeconômico, político e cultural de cada 
sociedade. Entender as sociedades e suas distintas culturas, também é entender a 
violência e suas implicações na vida de cada cidadão.

Para Debarbieux (2002, p.93) afirma que esse “fenômeno surge de modo 
relativo: relativo a uma certa época, a um meio social, a circunstâncias particulares. 
Ela depende de códigos sociais, jurídicos e políticos das épocas e dos lugares onde 
ela toma sentido”.  

Diante de tanta violência é preciso que a escola busque alternativa e uma 
delas é justamente o desenvolvimento da arte na sala de aula, essa arte pode ser 
viabilizada por meio do teatro, assim podemos observar na citação abaixo:

Deve desenvolver não apenas sua competência pedagógica como também sua 
competência artística. Além de saber estimular o aprendizado do fazer teatral 
em iniciantes, dominando abordagem metodológica que permita a socialização 
dessa linguagem, o professor necessita praticar e refletir procedimentos de 
elaboração do discurso cênico que permitam a participação criativa e crítica 
dos seus alunos. (...) se entendemos que a elaboração do discurso cênico deve 
acontecer de forma coletiva com os participantes podendo colaborar efetivamente 
nas decisões relativas à dramaturgia, surge a preocupação de articular o seu 
posicionamento artístico com os desejos estéticos do grupo (MARTINS, 2003:42-
43).

Compreende-se que o professor ao desenvolver a competência artística está 
de certa forma trabalhando a sensibilidade e consequentemente afastando os 
alunos da violência.

Segundo Pinheiro (2007) um dos maiores problemas para entender as ações 
consideradas violentas é a “imprecisão de seus contornos semânticos”. Para ele as 
principais razões que justificam tal atitude são as:

[...] de caráter mais psicológico, é que elas são assim denominadas, com 
frequência, muito mais pelo impacto emocional que produzem no imaginário das 
pessoas do que por razões objetivas consistentes.
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[...] de caráter mais filosófico, é a dificuldade de encontrar um princípio nacional 
que explique essas ações, particularmente sob o impacto emocional dos seus 
efeitos.

[...] de caráter mais antropológico, é que a qualificação das ações como 
violentas permite desqualificar seus autores, tornando-os a expressão máxima 
da desumanidade, rebaixando-os, equivocadamente, ao nível da animalidade, 
mundo onde não há lugar para a violência por não existir nele liberdade, 
intencionalidade, nem consciência (PINHEIRO, 2007 p.2).

Na concepção desse autor “violência pode ser entendida como a aplicação de 
uma força excessiva a algo ou a alguém” enquanto que “agressão seria a violência 
dirigida contra alguém com o propósito de causar-lhe dano”.

Para Pinheiro (2007) esse conceito, a violência na escola se manifesta de 
diversos modos, por agressões físicas, uso de armas e de forma mais sutil às vezes 
até difícil de ser identificada e classificada, uma vez que ela envolve aspectos 
heterogêneos e é decorrente de contextos diversos. Entretanto, acredita-se que o 
trabalho com as Artes de um modo geral pode ser um fator bastante favorável na 
prevenção e combate à essa violência.

Infelizmente, na maioria das escolas da rede pública, e muitas da rede particular 
a arte ainda é vista como sub disciplina, ou seja, ainda não tem a importância que 
deve ter, por isso fica difícil se trabalhar o teatro como meio de combate a violência, 
algumas nem dispõe de espaço físico para ensaios. A esse respeito: 

A escola delimita espaços. Servindo-se de símbolos e códigos, ela afirma o que 
cada um pode (ou não pode) fazer, ela separa e institui.(...) O prédio escolar 
informa a todos/as sua razão de existir. Suas marcas, seus símbolos e arranjos 
arquitetônicos ‘fazem sentido’, instituem múltiplos sentidos, constituem distintos 
sujeitos (LOURO, 1997:58).

Essa falta de privilégio em relação às artes já vem mudando, mas ainda é 
preciso uma atenção maior atenção para essa estratégia. Segundo Abramovay e 
Rua (2002), a violência pode estar associada a fatores como, gênero, etnia, situação 
familiar, além de fatores externos que pode ser por descontentamento e frustração 
com o local onde estudam, ou ainda com a gestão escolar, com os professores e isto 
pode ocasionar a exclusão social. As autoras alertam para o local onde as escolas 
se encontram em relação à violência, seus arredores, seu contexto, tudo isso pode 
contribuir para uma maior ou menor incidência de violência escolar. Assim, o teatro 
é um excelente meio para se trabalhar a diversidade e combater a violência na 
escola.

Conforme Debarbieux (2002), quando se analisa a violência no contexto 
escolar é necessário se que se dê voz às vítimas, e um meio propício para isso é o 
teatro, porque em muitas situações pode haver abuso de poder e em alguns casos a 
violência pode até passar despercebida, então em uma situação de representação 
isso é mais fácil de ser percebido e consequentemente combatido antes de originar 
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prejuízos maiores daqueles considerados muito violentos. O depoimento de vítimas 
pode explicar fatos e percepções que a primeira vista não se caracterizam como 
expressões violentas e das punições previstas no Código Penal ou no ECA (Estatuto 
da Criança e do Adolescente). 

Conforme Sposito (1998), a violência na escola, pode ser consequência de 
fatores como racismo, intolerância e divergências no campo político, religioso e 
cultura. A autora define a violência como todo ato que implica a ruptura de um nexo 
social pelo uso da força.

Em relação ao conflito e a violência, Chrispino e Chrispino (2002), asseveram 
que a educação está passando por um processo de grandes transformações com 
consequências para suas origens e percepções no que diz respeito à educação 
tradicional. Nesse sentido de educação tradicional, observa-se que o teatro não tem 
muito espaço.

Em um primeiro momento ocorreu à mudança na metodologia da escola, uma 
vez que antes ela destinava-se apenas à transmissão de conhecimentos, de maneira 
sistematizada e organizada. Depois ocorreu outra mudança com o começo do 
ensino público. Por último, Brunner fala da mudança educacional que é decorrente 
da informatização do ensino. Em relação ao Brasil ainda não há um atraso neste 
aspecto da informatização.

Chrispino e Chrispino (2002), sugerem um projeto de convivência que se 
baseie na negociação de conflitos a fim de resolver questões de violência na escola. 
Neste contexto pode se observar que quando a escola trata seus alunos de forma 
homogênea, seguindo modelos pré-estabelecidos em relação ao comportamento e 
com práticas pedagógicas negativas que não valorizam a heterogeneidade de ideias 
e o ponto de vista de seus alunos, está coibindo a expressão natural de conflitos. 
Pois as diferenças individuais devem servir de oportunidades para o enriquecimento 
tanto em relação aos conhecimentos quanto na convivência social.

Estes conflitos podem ter como consequência a violência por meio de agressões 
verbais, destruição, depredação, silêncio e, em alguns casos esta violência pode se 
manifestar até pela indiferença.

Assim, Guimarães (1996) contribui para este raciocínio ao afirmar que, quanto 
mais a escola nega a heterogeneidade mais estará contribuindo para o processo de 
unificação e por conseguinte estará correndo o risco de sofrer com ações violentas 
no ambiente escolar. Diante disso fica clara a importância de a escola procurar 
resolver estes conflitos que existe no âmbito social e valoriza a negociação, assim 
ela estará favorecendo a cultura de paz entre os sujeitos que fazem parte dela 
trabalhando para que não ocorra o bullying no espaço escolar.

Portanto, observa-se que quando se respeita às individualidades entre os 
sujeitos valorizando suas ideias, isto pode facilitar a convivência entre gestores, 
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professores, alunos e toda comunidade escolar, contribuindo para que haja êxito no 
momento de administrar os conflitos internos e externos. 

Os conflitos podem ser vistos como algo próprio do ser humano e podem ser 
positivos, quando dão a oportunidade de as pessoas se expressarem de forma 
livre, expondo ideias e respeitando as das outras pessoas. As pessoas que expõem 
ideias contrárias em certos aspectos podem concordar em outros. Sendo assim isto 
pode contribuir para o enriquecimento salutar das convivências, em concordâncias, 
discordâncias e alianças (CHRISPINO; CHRISPINO, 2002).

No que diz respeito às decisões a gestão escolar tomam, percebe-se que 
elas estão ligadas à interação entre pessoas. E sendo assim, é papel da referida 
gestão conduzir estes processos que são constituídos de etapas, de tarefas para 
serem cumpridas, tendo como objetivo o resultado final. Desta forma para que 
estas decisões funcionem, passa-se por um ou vários processos em que algumas 
situações são transformadas ou mantidas.

3.1 O bulliyng e a escola é preciso encontrar alternativas

A escola tem papel fundamental na formação do indivíduo e o compromisso 
de propiciar ações para favorecer relações sociais. Neste contexto, a educação em 
geral tem a função de possibilitar e de oferecer alternativas para que as pessoas 
convivam bem dentro a sociedade. A escola é um ambiente permeado por relações 
sociais, mas também é um campo de conflito. 

Nesse sentido, a escola deve procurar construir um espaço ideal para a 
construção de uma sociedade sadia. Nesse contexto, essa instituição pode se 
valer de alternativas viáveis para trabalhar essas relações, pois infelizmente, hoje, 
a escola se constitui em local, na maioria das vezes, cheio de problemas que são 
reflexos da sociedade desenterrada. O uso de drogas é um problema que vem 
afetando tal instituição de forma significativa, então, vê-se na arte, um fio norteador 
para minimizar tantos problemas existentes no contexto escolar. 

Dentre esses problemas, encontra-se o bullying que, ultimamente, tem sido 
objeto de muitas pesquisas e vem preocupando a sociedade particularmente a 
escolar, uma vez que os casos de bullying têm aumentado significativamente. Por 
isso, a importância de desenvolver ações a fim de minimizar essa violência que 
ocorre na escola, assim o desenvolvimento de projetos por meio da arte, com a 
formação de grupos de teatro, dança e esportes pode favorecer o lado sensível dos 
alunos e contribuir para a união deles, fazendo com que as relações sociais fluam 
de forma positiva. 

Nesse sentido, tem-se a cooperação e a competição que podem representar 
interesse pessoal e desempenham papel específico nos processos de desenvolvimento 
humano, pontuado por construções e desconstruções necessárias. Assim, essa 
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cooperação pode perfeitamente ser realizada através do teatro favorecendo dessa 
forma o combate a violência escolar tanto com as atividades cooperativas quanto 
competitivas, as quais podem ser desenvolvidas ao mesmo tempo no ambiente 
escolar com a finalidade de combater a violência escolar.  

Bourdieu (1989), afirma que é preciso uma reflexão em relação aos mecanismos 
que conduzem a formação intelectual de cada sujeito. Para, a partir dessa questão 
se fazer uma análise a fim de se entender além dos limites da violência física nestas 
relações de poder não se estabelecem apenas a violência física, elas ainda podem 
provocar maus tratos mentais e psíquicos criando uma relação de poder que pode 
ser até mais intensa do que a força física.

Seguindo esta perspectiva, os alunos em muitos casos, os alunos não têm na 
família noções de boas relações sociais, isso é reproduzido na escola, o que faz com 
que eles pratiquem e sofram o preconceito na escola acabando por serem excluídos 
da interação social com os outros alunos, o que prejudica o desenvolvimento deles, 
bem como, a aprendizagem dos mesmos e isso acabam caracterizando a inclusão 
excludente. A escola precisa possibilitar o contato dos alunos de forma natural. 

Percebe-se que o bullying está intimamente ligado aos processos escolares, 
afetando-o diretamente, isso porque o ambiente escolar favorece e se torna 
condutor do desenvolvimento, portanto, este tornando - se para o aluno um lugar 
de infelicidade, ele perde o interesse de estar ali, prejudicando a aprendizagem, 
podendo culminar na evasão escolar (ARROIO; ZANUNCINI; BATISTA, 2012, p.6).

Muitas vezes as consequências de atitudes antissociais fazem com os alunos 
não se sintam pertencentes aquele espaço e por isso muitas vezes desistem 
de estudar gerando a evasão escolar. Para evitar que isso aconteça, é preciso 
que esses alunos se sintam incluídos na escola e o teatro traz justamente essa 
possibilidade, a fim de que a escola seja inclusiva e assim preste mais atenção 
aos seus alunos, dessa forma é possível perceber quando os alunos prováveis 
alterações psiquiátricas, e se a escola já trabalha com programas de prevenção ao 
bullying intensificar as ações (BOURDIEU, 1989).

Alguns sinais de que a pessoa esteja sendo vítima de bullying são: alterações 
no sono, dor de cabeça, dor estômago, desmaios, vômitos, alterações visuais, 
síndrome do intestino irritável, anorexia, bulimia, isolamento, tentativas de suicídio, 
irritabilidade, agressividade, ansiedade, perda de memória, histeria, depressão, 
pânico, medo sem causa aparente, não querer ir à escola, demonstrações 
de tristeza, insegurança por estar na escola, mau rendimento escolar, atos 
deliberados de autoagressão (NETO, 2005, p. 169). 

Estes sintomas deixam clara a necessidade de um acompanhamento mais 
sério por parte de um profissional da saúde, é importante que este acompanhamento 
seja logo após os primeiros sinais que a pessoa esteja sendo vítima de bullying, 
pois assim, fica mais fácil superar o problema.
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É comum em sala de aula algumas divergências e até conflitos, cabe ao 
professor identificar até que ponto estes conflitos são normais. 

Conforme afirma Fante (2005).

Caso exista na classe um agressor em potencial ou vário deles seu comportamento 
agressivo influenciará nas atividades dos alunos promovendo interações 
ásperas, veementes violentas. Devido ao temperamento irritadiço do agressor 
e sua acentuada necessidade de ameaçar, dominar, subjugar os outros de 
forma impositiva pelo uso da força. Um dos fatores de maior relevância em 
relação às relações de poder construídas dentro da sala de aula nos remete 
ao constrangimento e a violência causada nas vítimas. A escolha destas exige 
a análise uma série de características que são levadas em consideração para 
determinar se o indivíduo é uma vítima em potencial: Em geral, não dispõe de 
recursos, status ou habilidades para reagir ou cessar o Bullying. Geralmente, é 
pouco sociável, inseguro e desesperançado quanto à possibilidade de adequação 
ao grupo. Tem poucos amigos, é passivo, infeliz e sofre com a vergonha, medo, 
depressão e ansiedade. Sua autoestima pode estar tão comprometida que 
acredita ser merecedor dos maus-tratos sofridos (p.48).

De acordo com Fante e Pedra (2008) as vítimas de bullying podem ter 
consequências irreversíveis, e estas implicações se manifestar a curto ou longo 
prazo ocasionando várias dificuldades que afetam o desenvolvimento escolar, além 
do social e emocional. Estes últimos podem levar à depressão e baixa autoestima.

Em muitos casos os professores ainda não sabem o que fazer em relação ao 
bullying, deixando que os próprios alunos resolvam seus conflitos e às vezes não é 
um simples conflito, uma situação aparentemente inofensiva pode evoluir para uma 
violência e consequentemente o bullying. Muitas vítimas podem se sentir culpada 
com determinada situação e por isso ficam em silêncio dentro da escola em relação 
aos professores e em casa em relação aos pais.

Um dos grandes problemas presentes na sociedade atual é a falta de uma 
estrutura familiar capaz de proporciona um ambiente seguro e confortável para que 
as crianças e adolescentes se desenvolvam de forma saudável. Fante (2005) afirma 
que é no ambiente familiar que a criança deve ter as primeiras noções de respeito, 
valorizando as diferenças individuais, no sentido de não desenvolver hábitos 
violentos. O ambiente familiar também é propício para que a criança aprenda a lidar 
com seus próprios sentimentos, emoções e com conflitos surgidos nas relações 
interpessoais, ou seja, é nesse contexto que a criança precisa aprender a se 
defender e se superar, desenvolvendo valores que a estruturem psicologicamente 
para enfrentar de forma equilibrada situações adversas na sociedade.

Diante disso, pode se dizer que uma boa formação na estrutura familiar pode ser 
um fator importante para se evitar causas do bullying na escola e consequentemente 
os danos ocasionados por esta violência fora da escola, pois as sequelas do bullying 
não se manifestam apenas na escola nem na família elas podem se repetir em toda 
sociedade, bem como em relacionamentos futuros como relações de trabalho e 
até em casamentos (MIDDELTON-MOZ; ZAWADSKI, 2007). Portanto, bullying não 
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somente prejudica no presente, ele traz grandes prejuízos no decorrer da vida das 
vítimas.

Diante dessas observações em relação às relações sociais na escola, pode-
se dizer que o teatro é um meio possível e viável para se trabalhar tais relações no 
sentido de sensibilizar os alunos no que se refere ao respeito ao outro. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir este artigo, algumas questões ficaram bem claras, como por 
exemplo, a importância a da gestão escolar para favorecer as interações sociais na 
prevenção e combate ao bullying e demais tipos de violência na escola. 

Conclui-se que diante de um ambiente harmonioso fica mais fácil envolver os 
alunos nas interações sociais e certamente nessa área do conhecimento, ou seja, 
as artes de um modo geral poderão contribuir significativamente com a construção 
de estratégias que favorecem o processo de socialização e aprendizagem e neste 
caso, o teatro é um excelente aliado para fazer a interação entre os alunos, além 
disso, pode aproximar os alunos dos professores. 

Vale ressaltar que as interações sociais, na escola, dão conta das habilidades 
sociais, da competência social e desempenho social. Tais interações sociais são 
inerentes ao ser humano, isto é, ocorrem de forma natural e espontânea na vida 
das pessoas, porém elas precisam ser aprimoradas nos diversos contextos, como 
por exemplo, na escola, na família na igreja, entre outros. Entretanto, é importante 
lembrar que nos processos sociais, os indivíduos possuem participação ativa 
influenciada pelas práticas e vivências experiências e tais interações devem ser 
norteadas por uma gestão escolar que favoreça isso. 
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